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EMENTA

Estudo da formação do Brasil republicano em seus aspectos sociais, econômicos, políticos e ideológicos pela revisão crítica da

historiografia, articulado às práticas de ensino de História.

I. Objetivos
•Refletir sobre a sociedade, a vida cultural, o pensamento social e os movimentos sociais (1930-2023)

•Discutir de forma crítica sobre democracia e cidadania no Brasil.

•Conhecer e analisar parte da produção históriográfica do Brasil Contemporâneo.

II. Programa
•Revolução de 1930. 

•“A era do rádio”. 

• A industrialização.

•O populismo e o uso das massas.

• J.K. - “Anos Dourados”

•De Jânio a Jango.

• Dos militares à redemocratização.

•“Cidadania no Brasil: o longo caminho.”

•Movimentos sociais e os desafios do Ensino de História.

III. Metodologia de Ensino
Nas aulas da disciplina de Brasil Contemporâneo a metodologia compreenderá aulas expositivas e dialogadas, produção de textos,

fichamento de artigos/capítulos, seminários/apresentações, reflexões historiográficas e debates.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Conteúdos relacionados com o Brasil Contemporâneo das décadas de 1960,1970,1980, 1990. Com ênfase para temas socioculturais como
música e cinema. 

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Os acadêmicos/acadêmicas da disciplina de Brasil Contemporâneo realizaram uma pesquisa e um breve ensaio escrito sobre o tema

escolhido. 

III. Tecnologias utilizadas
Os acadêmicos/acadêmicas do curso História/Licenciatura  utilizarão a plataforma moodle.

IV. Cronograma de tutoria presencial
As atividades serão realizadas no período de abril 2024-dezembro de 2024, no decorrer da disciplina de Estágio Supervisionado I, turmas A e

B. Os acadêmicos/acadêmicas poderão solicitar atendimento presencial na universidade entre quarta e sexta-feira.

V. Critérios de avaliação
Respeito aos prazos estabelecidos em cada atividade. Problematização e nitidez quanto à exposição e discussão das ideias apresentadas.

VI. Cronogramas de avaliação
As atividades serão realizadas no período de abril 2024-dezembro de 2024, no decorrer da disciplina de Estágio Supervisionado I, turmas A e

B.

IV. Formas de Avaliação
Atividades de leituras e resenhas críticas [2,0].

Atividades em sala de aula/ seminários/apresentações [4,0].

Projeto [elaboração, participação e relatório final individual [4,0].

Critérios de avaliação: clareza na exposição das ideias e argumentos; organização e execução do projeto.
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*Recuperação [exclusiva para a parte teórica] Atividade escrita individual, relacionada com os textos e discussões da disciplina, em data

previamente estabelecida com os estudantes.

 [17 h/a moodle]: Atividade de pesquisa online e reflexões críticas sobre as múltiplas formas de divulgações dos projetos de extensão.
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